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RESUMO

O Quadro de Modelo de Negócios ou “Business Model Canvas”, como também é conhe- 
cido, é uma ferramenta que permite planejar, criar ou reformular algum empreendimento. 
Desenvolvido pelo suíço Alex Osterwalder, é um instrumento que visa compreender de 
maneira fácil e lógica, a estrutura de um negócio, a partir da descrição de elementos e fa-
ses que compõem um empreendimento, como: Proposta de Valor, Canais, Segmento de 
Clientes, Relacionamento com Clientes, Recursos Principais, Atividades Principais, Parcerias 
Principais, Estrutura de Custos e Fontes de Receita. Objetivo: Analisar e fazer compreender 
o modelo de negócio exitoso da “Bonno DuValle - Vida sem Glúten”, desenvolvida por 
um jovem casal, que comercializa alimentos sem glúten, especialmente para pessoas que 
sofrem restrição a essa proteína (celíacos, alérgicos e intolerantes). Método: É um estudo de 
caráter exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa. Resultados: Surgida em feve-
reiro de 2022, como necessidade, uma possibilidade para empreender, impulsionar a renda 
familiar e principalmente, manter a saúde, a “Bonno DuValle - Vida sem Glúten” produz de 
maneira artesanal, diversos alimentos sem glúten, como, bolo, macarronada, pastel, pizza, 
sanduíche, torta, entre outros, bastante saborosos e com qualidade. O pequeno negócio 
vem prosperando e a aceitabilidade dos produtos pelos clientes cresce a cada dia mais. 
Conclusão: Devido a popularização da internet e das redes sociais, vêm sendo modificada 
a forma com que as pessoas se relacionam, e principalmente, a aquisição de produtos e 
serviços, demonstrando que o comércio virtual tem potencial crescente no país e no mundo.

Palavras-chave: Business Model Canvas, Internet, Região Sertão do São Francisco, 
Qualidade, Saúde.  
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INTRODUÇÃO

O empreendedorismo é considerado um projeto ou movimento capaz de alavancar 
mudanças, gerar impactos positivos e promover o desenvolvimento econômico em um 
país. No Brasil, o empreendedorismo começou a ganhar espaço em meados do ano de 
1990, e esse termo se expandiu principalmente pela alta taxa de mortalidade dos pequenos 
empreendimentos e pela grande instabilidade econômica advindos da globalização, sendo 
que, as grandes organizações precisaram buscar ações para adquirir competividade, redução 
de custo, além de, se manter competitivos no mercado (DORNELAS, 2016).

Para tanto, o crescimento e a diversificação das atividades empreendedoras devem-
-se, em grande parte, a crises econômicas, mas, vale destacar que as oportunidades não 
param de surgir e de se reinventar. Consequentemente, o empreendedorismo está pautado 
na ideia de criação e na iniciativa de geração de renda, se configurando como um veículo 
que contribui para o crescimento econômico, sobretudo, propiciando benefícios sociais e 
culturais (MINNITI, 2008; RIBEIRO-SORIANO; GALINDO-MARTÍN, 2012).

O empreendedorismo busca visualizar negócios e oportunidades, com inovação per-
manente e riscos calculados, com o objetivo de obter rendimentos, reconhecimento e cresci-
mento no mercado. Empreendedorismo significa fazer algo novo, diferente, mudar a situação 
atual e buscar, de forma incessante, novas oportunidades de negócios, tendo como foco a 
inovação e a criação de valor (DORNELAS, 2003). 

Segundo Sarkar (2010, p. 31), empreendedorismo é o processo de identificação, de-
senvolvimento e captação de uma ideia para a vida. A visão pode ser inovadora, uma 
oportunidade ou simplesmente uma forma melhor de fazer algo. O resultado final deste 
processo é a criação de uma nova empresa, formada em condições de risco e de uma in-
certeza considerável.

De acordo com o autor supracitado, o empreendedorismo vai muito além da cria-
ção de negócios, reflete uma forma de ver e fazer coisas onde a criatividade tem um 
papel fundamental.

INSTAGRAM 

O empreendedorismo digital se desenvolve cada vez mais, e é evidenciado na socieda-
de brasileira, tendo como base, a criação de um negócio centrado principalmente em meios 
digitais ou na transformação de negócios existentes, utilizando novas tecnologias (FANG; 
COLLIER, 2017). 

Diante desse contexto, para atender cada vez mais os consumidores de maneira mais 
prática, econômica e objetiva, os novos empreendedores do século XXI, criam cada vez mais 
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seus negócios dentro das redes sociais, e o “Instagram” é atualmente uma ferramenta de 
“marketing” e comercialização. É uma das redes sociais que vem se destacando atualmente, 
tanto pelo uso das pessoas, como também no meio empresarial, para divulgação de produtos 
e vendas “on-line”, de acordo com Aragão et al., (2015) apud Filippi e Dockhorn (2017, p.6):

O “Instagram” foi lançado por Mike Krieger e Kevin Systrom, é um aplicativo 
que permite compartilhar sua vida através de fotos e vídeos curtos. Por dia 
são postadas 60 milhões de imagens em todo o mundo. É a mídia social que 
mais agencia o engajamento dos consumidores com as marcas, possibilitando 
oportunidades empresariais. É possível criar perfil pessoal ou empresarial, 
com informações de contato que ficam visíveis a todos os outros usuários.

Empresas e empreendedores digitais, vem se tornando a preferência dos consumidores 
e clientes, pois, como característica comum, utilizam sistemas que não requerem presença 
física para realizar negócios (ESTRADA, 2005), evitando assim, deslocamentos desne-
cessários, objetivando mais eficácia nas negociações e aquisição de produtos e serviços, 
facilitando efetivamente a vida das pessoas.

GLÚTEN

De acordo com Silva (2010), tornou-se corriqueiro encontrar nos mercados produ-
tos industrializados que tradicionalmente não teriam glúten, mas que durante o proces-
so de fabricação se contaminam em razão do uso de uma linha comum de produtos 
que contém glúten. 

Segundo o Codex Alimentarius e o Food and Drug Administration (FDA) 
dos EUA, alimentos livres de glúten devem apresentar um nível detectável de até 20 mg por 
kg de produto (CODEX ALIMENTARIUS, 2008). 

No Brasil, a rotulagem de produtos que contêm glúten, é regulamentada con-
forme a Lei nº  10.674 de 2003 e Resolução RDC nº 40 de 2002. As mesmas evi-
denciam que os fabricantes da indústria alimentícia devem descrever nos rótulos 
das embalagens de todos os alimentos industrializados de forma clara, precisa e 
legível se aquele produto contém ou não contém glúten, essa avaliação deve ser 
realizada através de avaliação dos ingredientes utilizados e/ou contaminação 
cruzada dentro dos processos produtivos (BRASIL, 2003). 

Aliado a isto, não se pode esquecer que, para a constituição, desenvolvimento e ino-
vação em empreendimento, é indispensável a busca por procedimentos que auxiliem as 
empreendedoras na compreensão da estrutura dos negócios. Neste sentido, o Quadro 
de Modelo de Negócios ou “Business Model Canvas”, é uma ferramenta que o planeja-
mento, a criação ou reformulação de algum empreendimento, contribui assim, para tornar 
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mais favorável tal modelo de negócio. Esta metodologia foi desenvolvida pelo suíço Alex 
Osterwalder, sendo um instrumento criado para assimilar de maneira explícita e coerente, 
a estrutura de um empreendimento.

A referida ferramenta visa descrever os elementos e fases que compõem um negó-
cio, que são eles: Proposta de Valor, Canais, Segmento de Clientes, Relacionamento com 
Clientes, Recursos Principais, Atividades Principais, Parcerias Principais, Estrutura de Custos 
e Fontes de Receita.

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo, analisar e fazer compreender o 
modelo de negócio exitoso, desenvolvido por um casal de jovens no município de Petrolina 
- PE, na Região Sertão do São Francisco, que por necessidade, identificou a possibilida-
de para empreender, impulsionar a renda familiar e principalmente, manter a saúde, com 
a criação da “Bonno DuValle - Vida sem Glúten, por meio da Rede Social “Instagram”, 
comercializando alimentos sem glúten, especialmente para pessoas que sofrem restrição a 
essa proteína (celíacos, alérgicos e intolerantes).

Devido a popularização da “internet” e das redes sociais, vêm sendo modificada a forma 
com que as pessoas se relacionam, e principalmente, a aquisição de produtos e serviços, 
demonstrando que o comércio virtual tem potencial crescente no país e no mundo.

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido no empreendimento “Bonno DuValle - Vida sem Glúten”, lo-
calizado no município de Petrolina - PE, que de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), possui uma população estimada em 359.372 habitantes. A cidade está 
localizada na Região Sertão do São Francisco (figura 1), distante 713,5 km da capital per-
nambucana, Recife, à margem esquerda do Rio São Francisco, tendo acesso pelas rodovias 
BR-428 e BR-232.

Figura 01. Mapa da Região Sertão do São Francisco.

Fonte: SDT / MDA (2011).
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Deste modo, este é um estudo de caráter exploratório e descritivo, com abordagem 
qualitativa, desenvolvido a partir do método fenomenológico, que é empregado em pesquisa 
qualitativa, e preocupa‐se com a descrição direta da experiência como ela é, sendo que a 
realidade é construída socialmente e entendida da forma que é interpretada, não se colo-
cando como única, podendo existir tantas quantas forem suas interpretações (GIL, 2010).

O estudo exploratório para Gil (2010), busca proporcionar maior familiaridade com o 
problema em estudo, visando torná-lo mais explícito, e, por conseguinte, o estudo descritivo 
explicita particularidades de um dado grupo, captando aspectos descritivos (VERGARA, 
2009). Quanto a natureza, este estudo traz uma abordagem qualitativa, onde se buscou 
compreender os fenômenos sociais com o menor afastamento possível do ambiente estu-
dado, procurando compreender e explicar a dinâmica das relações sociais (GERHARDT; 
SILVEIRA, 2009).

O estudo foi dividido em 05 fases:

1) Na primeira fase, buscou-se conhecer a problemática em tese a partir da leitura 
de teóricos e de trabalhos publicados que abordam sobre tal temática, por meio 
de busca em sites de periódicos como “Scielo” e “Google Acadêmico”, a partir das 
palavras-chave “modelo de negócio”, “loja virtual” e “glúten”;

2) Na segunda fase, buscou-se conhecer “in loco”, a partir da observação, como é 
desenvolvido o empreendimento de comercialização de alimentos sem glúten, vi-
sando compreender melhor o contexto;

3) Em seguida, fez-se uma entrevista visando conhecer mais do desenvolvimento do 
empreendimento, buscando trabalhar a partir daí a ferramenta Quadro de Modelo 
de Negócios ou “Business Model Canvas”;

4) Por último, elencou-se uma análise que se julga adequada para tal empreendimen-
to;

5) Finalmente, apresentou-se ao casal, as características do empreendimento com a 
utilização da metodologia “Business Model Canvas”.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O surgimento da “Bonno DuValle - Vida sem Glúten”

O pequeno negócio de comercialização de alimentos sem glúten, “Bonno DuValle 
- Vida sem Glúten”, surgiu em fevereiro de 2022, pelo jovem casal Estefanía Malla e 
Pedro Oziel, por uma necessidade, tendo como missão, proporcionar saúde e qualidade de 
vida as pessoas que sofrem restrição alimentar ao glúten (celíacos, alérgicos e intoleran-
tes). Em 2021, a esposa recebeu o diagnóstico de alergia ao glúten, levando a restrições 
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alimentícias de produtos que contenham essa proteína ou que sofram contaminação cru-
zada (transferência acidental, direta ou indireta, aos alimentos, de contaminantes físicos, 
químicos ou biológicos).

À vista disso, pela dificuldade de encontrar uma variedade de alimentos sem glúten 
e com preços acessíveis na cidade, o casal logo percebeu uma oportunidade de negócio 
e principalmente, manter a saúde, decidindo empreender no segmento de alimentos sem 
glúten, por meio da Rede Social “Instagram” (@bonnoduvalle), e com isso, incrementar 
a renda familiar.

Figura 02. Logomarca da “Bonno DuValle - Vida sem Glúten”.

Fonte: “Bonno DuValle - Vida sem Glúten” (2022).

São produzidos de maneira artesanal, diversos alimentos sem glúten, como, bolo, ma-
carronada, pastel, pizza, sanduíche, torta, entre outros, bastante saborosos e com qualidade.

Figura 03. Pizza e sanduíches produzidos pela “Bonno DuValle - Vida sem Glúten”.

Fonte: “Bonno DuValle - Vida sem Glúten” (2022).

A “Bonno DuValle - Vida sem Glúten” vem prosperando e a aceitabilidade dos pro-
dutos pelos clientes cresce a cada dia mais.
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O Modelo de Negócio da “Bonno DuValle - Vida sem Glúten”

O Quadro de Modelo de Negócios ou “Business Model Canvas”, é uma metodologia 
surgida em meados dos anos 2000, pelo empreendedor, palestrante, consultor e teórico 
da Administração, o suíço Alex Osterwalder, resultante de sua pesquisa de doutorado pela 
“Faculté des Hautes Études Commerciales de l’Université de Lausanne” - HEC Lausanne” 
(OSTERWALDER; PIGNEUR, 2010).

É uma ferramenta bastante eficiente e simples, em formato de um quadro, que permite 
criar ou remodelar, modelo de negócios, considerando 09 elementos que todo empreen-
dimento possui: Proposta de Valor, Canais, Segmento de Clientes, Relacionamento com 
Clientes, Recursos Principais, Atividades Principais, Parcerias Principais, Estrutura de Custos 
e Fontes de Receita, colaborando com o empreendedor, planejar um negócio de sucesso e 
inovador (OSTERWALDER; PIGNEUR, 2010).

Figura 04. Quadro de Modelo de Negócios ou “Business Model Canvas”.

Fonte: Reprodução / Portal Dinamize (2020).

Por meio dos dados coletados e analisados, foi possível compreender o modelo de 
negócio desenvolvido pela “Bonno DuValle - Vida sem Glúten”, com a comercialização 
de alimentos sem glúten, apresentando as seguintes características:
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Figura 05. Modelo de Negócio da “Bonno DuValle - Vida sem Glúten”.

Fonte: Dados da Pesquisa (2022).

Pelas informações do Quadro de Modelo de Negócios, ele demonstra-se da forma abaixo:

• Proposta de Valor: Pães, bolos, tortas, pizzas, pastéis, esfirras, coxinhas, biscoi-
tos, sanduíches e macarronada, além de proporcionar bem-estar, saúde e qualida-
de de vida.

• Canais: Contato telefônico, “delivery” na cidade, no próprio domicílio, pela Rede 
Social “Instagram” e aplicativo de mensagens e chamadas de voz para “smartpho-
nes”, “WhatsApp”.

• Segmento de Clientes: Celíacos, alérgicos e intolerantes ao glúten e, pessoas 
comuns.

• Relacionamento com Clientes: Contato telefónico, atendimento direto, “Insta-
gram” e “WhatsApp”.

• Recursos Principais: Financeiro, para aquisição de bens, materiais e pagamentos 
diversos, físico, como armário, mesa, prateleira, entre outros e humano, a mão-de-
-obra dos empreendedores.

• Atividades Principais: Comercialização, produção e “marketing”.
• Parcerias Principais: Rádio Ponte FM 91.5, com apoio e divulgação do empreen-

dimento, “Chef” Susan Martha - Amor Pela Comida e, Marta Midori Gluten “Free”, 
via cursos de gastronomia, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (SEBRAE), por meio de cursos, oficinas e palestras sobre gestão, empre-
endedorismo, “marketing digital”, finanças, redes sociais e posicionamento digital, 
e, Mercado Pago, por intermédio de recebíveis de vendas.

• Estrutura de Custos: Água, luz, “internet”, matéria-prima, embalagem, rótulo, ma-
terial de limpeza, remuneração e transporte.
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• Fontes de Receita: Dinheiro em espécie, cartão de crédito e débito, PIX e transfe-
rência bancária.

Portanto, da análise e discussão obtidas e apresentadas nos itens anteriores, pode-se 
notar a potencialidade e viabilidade da “Bonno DuValle - Vida sem Glúten”, com a comer-
cialização de alimentos sem glúten, por meio da Rede Social “Instagram”.

CONCLUSÃO

Diante do exposto, objetivou-se, com o presente estudo, analisar e fazer compreender 
o modelo de negócio exitoso, desenvolvido pela “Bonno DuValle - Vida sem Glúten”, por 
meio da Rede Social “Instagram”, que por necessidade, foi identificado a possibilidade para 
empreender, impulsionar a renda familiar e principalmente, manter a saúde, comercializando 
alimentos sem glúten, especialmente para pessoas que sofrem restrição a essa proteína 
(celíacos, alérgicos e intolerantes).

O pequeno negócio vem prosperando e a aceitabilidade dos produtos pelos clientes 
cresce a cada dia mais.

Devido a popularização da internet e das redes sociais, vêm sendo modificada a forma 
com que as pessoas se relacionam, e principalmente, a aquisição de produtos e serviços, 
demonstrando que o comércio virtual tem potencial crescente no país e no mundo.
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